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INTRODUÇÃO 
 

Ao apresentar este trabalho, não pretendemos fazer um relato exaustivo das actividades que ao longo 

dos últimos anos foram levadas a cabo pelos diversos clubes Portugueses e Espanhóis no âmbito das 

suas relações de intercâmbios e que, certamente foram muitas. 

Este documento destina-se apenas e só a servir de base de reflexão para o futuro desta CIP PT-ES e do 

que poderá ser feito para melhor a dinamizar. 

 Assim, faremos em primeiro lugar um pequeno resumo das actividades conhecidas levadas a cabo 

pelos clubes que tem relações com Espanha e pelas associações actualmente existentes.  

 Em segundo lugar faremos também um pequeno resumo das acções levadas a cabo pela Direcção 

desta Comissão na tentativa de encontrar as pontes e os caminhos que nos permitam, no futuro, 

facilitar as relações de intercâmbio dos cinco distritos peninsulares entre si e entre os clubes que 

os compõe. 

 Em terceiro lugar falaremos das grandes modificações relacionadas com a reorganização distrital 

levada a cabo em Espanha e das suas implicações nas relações com os distritos portugueses e 

respectivos clubes. 

 Em quarto lugar falaremos de um Inquérito que está em curso para podermos fazer o ponto de 

situação das relações Luso/Espanholas entre Clubes 

 Em quinto lugar, daremos a conhecer a existência de uma página da CIP na Internet onde vamos 

colocando algumas notícias relevantes sobre esta CCIP e o Rotary em geral. 

 Por últimos daremos a nossa opinião quanto ao funcionamento desta CIP, da sua actual orgânica e 

de qual deverá ser o seu papel na dinamização e incremento das relações entre distritos e clubes 

ibéricos, bem como do papel que as governadorias deverão ter no apoio e divulgação das CIPs. 

 
RELATO DE ACTIVIDADES 

 
Relativamente às actividades levadas a cabo pelos diversos clubes de ambos os distritos, das quais, na 

maioria dos casos, tivemos conhecimento através dos meios de comunicação do Rotary, nomeadamente 

através da revista Portugal Rotário e do jornal Rotary em Acção, achamos não ser relevante referir, 

neste documento, mais do que algumas acções que pelo seu impacto e pela quantidade de clubes e 

companheiros envolvidos, não devemos deixar de salientar. 

Estão neste caso as associações INROT 6 e ANDALGARVE. 

Relativamente à ANDALGARVE, sabemos que está activa e que os Clubes que a constituem desenvolvem 

actividades conjuntas e se visitam com alguma frequência, mas não temos um conhecimento muito 

detalhado dessas actividades. 

Quanto ao INROT-6, é a associação da qual temos mais notícias devido ao facto de o actual presidente 

desta CIP pertencer a um dos Clubes participantes, o R. C. de Castelo Branco. 

Esta associação reúne com alguma frequência e desenvolve um conjunto de actividades conjuntas de 

extraordinária importância para as suas comunidades e para a comunidade internacional e ao mesmo 
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tempo promove o companheirismo e as relações de amizade entre os membros dos clubes 

participantes. 

 
ACTIVIDADES A REALIZAR BREVEMENTE  

 
Gostaríamos de salientar uma actividade que os Clubes participantes no INROT-6  estão a preparar e 

que consta da seguinte: Uma exposição internacional de arte que percorrerá as seis cidades onde se 

situam os clubes membros desta associação: Badajoz, Cáceres, Castelo Branco, Évora, Portalegre e 

Mérida. 

  Cada Club contribuirá com cerca de 20 obras de arte que serão vendidas, revertendo a totalidade 

da receita para o projecto da Rotary Foundation de erradicação da pólio  

 Será editado um catálogo de luxo da exposição, pago através da publicidade angariada pelos clubes 

(600 Euros por página e cinco paginas por Club). 

 A exposição estará patente uma semana e meia em cada cidade, iniciando-se em Badajoz a 18 de 

Outubro e terminando em Castelo Branco com o inícío da exposição a 15 de Janeiro de 2011. 

 A 18 de Outubro terá lugar a transmissão de tarefas do conselho director do INROT 6. A 

Presidência será portuguesa. 

O Inrot-6 tem também a decorrer um projecto de angariação de brinquedos para África estando 

actualmente na fase de decisão do modus operandi da recolha e reunião de brinquedos. 

Posteriormente serão escolhidos dois locais, indicados, um pelos clubes portugueses e outro pelos 

clubes espanhóis. 

Foi proposto pelo Comp. José Carlos Mocito que se indicasse uma ludoteca em Benguela que está a ser 

instalada pelos “Leigos Para o Desenvolvimento”. Os clubes portugueses aceitaram. 

 

Ainda no âmbito das actividades a realizar, não poderíamos deixar de mencionar a realização do IV 

Encontro Rotário Internacional Xacobeo 2010 que se realiza em S. Tiago de Compostela em 7 e 8 de 

Maio do ano em curso, organizado pelos R. C. da GALIZA e com a colaboração dos Rotários Espanhóis, 

que poderá ser uma óptima oportunidade para iniciar contactos. O programa e fichas de inscrição estão 

disponíveis na página da desta CIP em  www.rotarycb.org/cipptes  
 

Neste mês de Abril o R. C. de Vizela visita o R. C. de Henares seu Club de contacto 

 

O R. C. de Guimarães, pretende organizar em 2012, por ocasião da “GUIMARÃES CAPITAL EUROPEIA DA 

CULTURA”, um encontro Internacional Rotário, com a participação de todos os Distritos Ibéricos 

Poderá ser uma excelente oportunidade para organizar uma interessantíssima Assembleia Plenária das 

CIPs Portugal / Espanha.  
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PROCURA DE INTERLOCOTORES HOMOLOGOS 
 

Como um dos principais problemas que esta CIP enfrenta, para melhor poder dinamizar o intercâmbio 

entre os dois países, é a falta de um interlocutor homólogo em Espanha, tentamos várias vezes e 

sempre que surgia uma possibilidade, encontrar o, ou os Companheiros encarregados das relações 

inter-países, e o contacto com os mesmos. 

Depois de várias tentativas, conseguimos finalmente, estabelecer o contacto com o companheiro PDG 

Daniel Navarro Tevar, do Rotary Club de Alicante, que pelos vistos é o coordenador nacional das CIPs em 

Espanha. 

Obtivemos resposta e fomos informados que o presidente da secção Espanhola da CIP Espanha/Portugal 

seria o companheiro Carlos Reynolds do Rotary Club de Badajoz.  

Ficamos radiantes, porque o Companheiro Carlos Reynolds é um velho amigo e conhecido do 

Companheiro Mocito e ambos pertencem a Clubes participantes no INROT-6. 

Mas, como não há bela sem senão… segundo informações recentes, que terão sido prestadas pelo 

próprio ao Comp. José Carlos Mocito, ainda não foi oficialmente nomeado, pelo que ainda não se 

disponibilizou para reunir connosco, tendo em vista a implementação dos meios para podermos facilitar 

as relações entre os dois países. 

 
 

A CRIAÇÃO DO TERCEIRO DISTRITO EM ESPANHA 

 
 
Como é do conhecimento geral, com a criação do terceiro Distrito, o Rotary em Espanha passa por um 

momento de grandes transformações que poderão no futuro facilitar as possíveis relações entre Clubes 

e Distritos mas que, neste momento, precisa de se consolidar para poder criar as estruturas que 

facilitem estas relações. 

Exceptuando uma pequena parcela no Sul, teremos o Distrito 2201, o maior de todos, fazendo fronteira 

com quase todo o nosso País o que, em nosso entendimento, este facto trará um factor de proximidade 

muito importante que poderá ser potenciado com a ajuda das Governadorias Distritais. 
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Quem consultar novas páginas do Rotary em Espanha, verifica que as informações que aí podemos 

obter referente aos três Distritos são bastante diferentes para cada um deles. 

Aquele que melhor informação disponibiliza é o Distrito 2203 que é o que tem a página melhor 

organizada, com uma organização parecida com a existente antes da criação do terceiro Distrito. 

Dividido em Zonas perfeitamente definidas e cada zona com entre cinco e treze Clubes e um GOV. 

Assistente para cada Zona. 

Relativamente aos outros dois, partilham a mesma página mas a informação disponibilizada, referente 

aos clubes do Distrito 2201, é muito mais completa do que a que se refere ao Distrito 2202. 

 
ROTARY EM ESPANHA 

 
5.000 Rotários em três Distritos: 

Distrito 2201: 63 CLUBES – GOV. ALEJANDRO AMOEDO RUIZ / R.C. de Pontevedra 

Distrito 2202: 66 CLUBES - G OV. BENITO FCO SAINZ / ?????????????  

Distrito 2203: 66 clubes – GOV. VICENTE JUAN Y VERDÚ / R.C. Alcoy 

 
 

INQUÉRITO AOS CLUBES PORTUGUESES 
 
A fim de podermos fazer o ponto de situação das relações existentes e das actividades levadas a cabo 

pelos Clubes no âmbito das suas relações com Clubes espanhóis, colocamos on-line um inquérito onde 

todos os Clubes poderão dar a conhecer o tipo de actividades que tem levado a cabo e ao mesmo tempo 

dar sugestões sobre o que desejam que a CIP faça para melhor poder servir os Clubes e os Distritos. 

Por outro lado permite também aos clubes que ainda não tem contactos em Espanha poderem 

manifestar o seu interesse em as iniciar e dizer em que Distrito e Zonas gostariam de ter Club de 

contacto. 

Responderam até agora 22 clubes. 
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Posteriormente estes inquéritos servirão para criar uma base de dados onde constarão os Clubes que 

desejam contactos em Espanha e para, uma vez formada e confirmada a Secção Espanhola da CIP, 

podermos fornecer dados aos Clubes ou Distritos interessados. 

 
 

CIP Portugal-Espanha Inquérito aos clubes 
 
Este inquérito aos clubes rotários dos distritos 1960 e 1970 destina-se a fazer um imprescindível ponto 

da situação sobre as relações entre clubes portugueses e espanhóis, tendo em vista o planeamento de 

acções futuras da CIP Portugal/Espanha. 

1. Clube * Indique o nome do clube Rotário. 

2. Distrito * Indique o distrito a que pertence o seu clube. 

3. Presidente do clube * Indique o nome. 

4. E-mail * Indique o e-mail do presidente. 

5. Secretario - Indique o nome do secretario do clube. 

6. E-mail Indique o e-mail do secretário. 

7. Delegado à CIP PT-ES Indique o nome do delegado. 

8. E-mail: Indique o e-mail do delegado à CIP PT-ES. 

9. Telefone: Nº de Telefone do delegado à CIP PT-ES. 

10. Pertence a alguma associação de clubes PT-ES? 

11. Se respondeu sim à questão anterior, Que clubes fazem parte?  

12. Tem clube de contacto? Em Espanha? 

13. Se sim ou já teve clube de contacto. Qual o clube espanhol? 

14. Se sim ou já teve clube de contacto Actividades conjuntas realizadas 

15. Se não tem ou não teve clube de contacto. Gostaria de ter clube de contacto em Espanha? 

16. Se não tem ou não teve clube de contacto. Em que distrito rotário, zona ou cidade de Espanha? 

17. Tipo de actividades que propunham. Descrição sucinta. 

18. Sugestões para actividades da CIP PT-ES,  Sugira à vontade. 

 
Resumos dos resultados dos inquéritos respondidos até agora. (A 3 de Abril) 
 

Responderam: 22 clubes 
 
Pertence a alguma associação de clubes PT-ES: 2 clubes pertencem (INROT-6) 
 
Tem clube de contacto: 6 clubes têm, um clube já teve 
 
Gostariam de ter clube de contacto em Espanha: 22 clubes 
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Actividades realizadas: 
 
Visitas periódicas ao Club e às cidades ou comunidades onde se localizam os mesmos, participação em 

projectos conjuntos de apoio às comunidades locais e mundiais, nomeadamente Timor; Moçambique, 

Burkina Faso, Países hispânicos da América Latina, etc. As visitas de intercâmbio são feitas anualmente e 

de forma intercalar, num ano em Espanha e no seguinte em Portugal. E vice-versa. (Caldas das 

Taipas/Alcalá de Henares-Complutense) 

 Entrega de um prémio anual pós-graduação a um trabalho de investigação (Porto Antas - Ferrol) 

 Convívio 

 Vários contactos, várias visitas, etc. 

 Esporádicas. A última foi há quatro anos 

 
Actividades propostas: 
 
 Intercâmbios 

 Todas as actividades a virem a ser necessárias e de preferência que dêem a conhecer Rotary na 

Estremadura, dado que tenho conhecimento que os Clubes existentes são pouco conhecidos sendo 

essa uma das prioridades.   

 Contactos profissionais e de negócios 

 Intercâmbio cultural, educativo, de entreajuda e outros que se possam proporcionar 

 Intercâmbio de conhecimentos, de cultura, de projectos que fossem de interesse comum como por 

exemplo possibilidade de visitas entre as duas comunidades quer de carácter cultural quer 

profissional. 

 Quiçá um projecto conjunto de angariação de fundos para causas como a Pólio. 

 Seria de elevado interesse que houvesse interligação, em primeiro lugar de actividade industrial 

que se identificasse com a região do R.C. da Marinha Grande e por fim identificação cultural com 

actividades de algum modo regulares que pudessem manter por muito tempo relações entre os 

dois clubes. 

 Passeio de automóveis antigos para angariação de fundos para actividades do clube. 

 Creio que há 1 Clube numa região de exploração de ardósia perto de (Lugo ou Ourense...) Valongo 

é terra da ardósia. (R. C. de Valongo). 

 

Sugestões para actividades CIP PT-ES 
 
 Realizar um encontro anual entre Rotários de ambos os Países, onde pudessem ser apresentados 

relatórios de actividades realizadas pelas Associações existentes ou Clubes geminados, e onde 

poderíamos proporcionar aos Clubes de ambos os países a possibilidade de efectuar os primeiros 

contactos com potenciais Clubes parceiros. 
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 Criar uma base de dados (listagem) dos Clubes Portugueses e Espanhóis, interessados em 

estabelecer contactos com um ou mais Clubes do País vizinho. 

 Há muito que o nosso clube procura um clube contacto em Espanha temos feito apresentação 

directa aos clubes e inclusive já contactei embora que infrutiferamente a CIP PT-ES no sentido de 

solicitar ajuda. Entendo ser prioritário da vossa parte envidarem esforços de forma a potenciar o 

incremento de clubes contacto em Espanha. 

 Actividades que tivessem como objectivo dar a conhecer o País, o concelho, a n/cultura, através de 

intercâmbios, devidamente estudados consoante a região dos clubes espanhóis interessados. 

 Passeio de automóveis antigos para angariação de fundos para actividades do clube. 

 
CRIAÇÃO DE UMA PÁGINA DA CIP 

 
A fim de fornecer a todos os interessados mais e melhor informação, criamos um site que está associado 

à página da Web do Rotary Club de Castelo Branco e que é gerido pelo Presidente da CIP, Comp. José 

Carlos Mocito. 

Esta página contêm entre outras informações, links de acesso ás pag. do Rotary em Portugal e em 

Espanha destinados a facilitar aos interessados o acesso a informações relacionadas com o Rotary nos 

dois países e os contactos dos membros desta CIP 

Disponibilizamos, também, o Inquérito aos Clubes, que pode ser preenchido “on-line”. 

Aí poderão obter, também, informação sobre o encontro internacional de Compostela Xacobeo, assim 

como obter as respectivas fichas de inscrição e contactos. 

Pensamos enriquece-la ainda mais, mas isto já é um começo. 

Futuramente gostaríamos de ver um link na página do Rotary em Portugal, de acesso a este site para 

que todos o possam visitar. 

http://www.rotarycb.org/cipptes 
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O futuro da CIP 
 

Até agora as CIPs têm sido, na nossa opinião, um instrumento do Rotary ao qual as governadorias não 

têm dado a devida importância. É preciso falar mais das CIPs nos Seminários de Formação das Equipas 

Distritais, dos Presidentes, nas Assembleias Distritais, Conferências, etc.  

Pensamos que, nestes fóruns, é necessário uma maior divulgação das CIPs, incentivar os clubes a 

nomear Delegados, fornecerem os seus contactos, no mínimo telefone e e-mail, fornecerem estes dados 

às CIPS.  

Relativamente à CIP PT-ES, é fundamental que se encontrem interlocutores válidos em Espanha para 

podermos arrancar de vez com os contactos ao nível das Comissões, partilhar experiências, elaborar 

uma base de dados comum, onde constem os clubes e/ou associações que mantêm actividade 

conjuntas e também os dados relativos aos clubes portugueses e espanhóis que pretendem estabelecer 

contactos.  

 

Clubes que já têm ou tiveram contactos com clubes espanhóis 
  
 
R.C. PORTO - ANTAS R.C. FERROL 

R.C. VILA VERDE R.C. LUGO 

R.C. PORTO   R.C. CORUNHA 

R.C. PORTO - DOURO R.C. VIGO 

R.C. BRAGA R.C. SANTIAGO 

R.C. VISEU R.C.SALAMANCA 

R.C.BARCELOS R.C. PONTEVEDRA 

R.C.LEIRIA   R.C. LOGRONO 

R.C.VALENÇA R.C. DE GIJON 

R.C.DE CALDAS DAS TAIPAS   R.C.ALCALA DE HENARES - COMPLUTENSE 
R.C. VILA NOVA DE GAIA   R.C.BETANZOS 

R.C.VILA REAL   R.C.LEON 

R.C. SETUBAL    R.C. VITÓRIA 

R.C. SINTRA   R.C. BURGOS 

R.C. LISBOA R.C. MADRID e R.C. CEUTA 

R.C.OEIRAS .R.C.CACERES 

R.C.PRAIA DA ROCHA R.C. CADIZ 

R.C.CARNAXIDE R.C.HUELVA 

R. C. LISBOA - BENFICA R.C.MADRID - PORTAS DE HIERRO 

R.C.FARO R.C. LAS PALMAS 

R.C. DE AVEIRO R.C. DE SALAMANCA PRAÇA MAYOR 

R.C. DE VIZELA R.C. DEL HENARES 

R.C.LISBOA-OESTE     
    

R.C. MADRID-CASTILHA 
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R.C.FUNCHAL   R.C. LAS PALMAS 

R. C. DE OVAR R. C. MÉRIDA 

Clubes Portugueses que estão interessados em estabelecer contactos com Clubes 
Espanhóis 

 
 
Club Português Club Espanhol 

R.C. FAFE REGIÃO DA GALIZA OU ASTÚRIAS 
 

R.C. DE SANTO TIRSO REGIÃO DA GALIZA OU CASTILHA LEON 

R.C. BRAGANÇA ZAMORA OU REGIÃO DE CASTILHA –LEON 
 

R. C. DE FAMALICÃO GALIZA OU CATALUNHA 

R.C.FELGEIRAS   REGIÃO DE CASTILHA LEON OU MADRID 
 

R.C.TONDELA REGIÃO DE LA RIOJA 

R .C. RÉGUA  
 

REGIÃO DE CASTILHA-LEON 

R. C. DO PICO 
   

GALIZA OU ASTURIAS  

R.C. DE PENAFIEL  QUALQUER  

R. C. SENHORA DA HORA  GALIZA  

R. C. LISBOA NORTE  ESTREMADURA  

R. C. DE CASTELO BRANCO  CACERES OU OUTRO  

R.C. LISBOA OESTE  QUALQUER  

R. C. DE RIO MAIOR  QUALQUER  

R. C. DE FAFE  VIGO  

R.C. VALONGO  GALIZA  

R.C. LISBOA OLIVAIS  BADAJOZ OU CACERES  

R.C. TRANCOSO  QUALQUER  

R. C. ABRANTES  QUALQUER  

 
 

Nota final 
 
É possível que algumas das informações contidas neste relatório estejam incompletas e/ou 

desactualizados, nesse caso, apresentamos os nossos humildes pedidos de desculpas aos Clubes visados 

e, ao mesmo tempo, solicitamos aos mesmos informações actualizadas a fim de efectuarmos as devidas 

correcções. 

 


